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  “Nascemos no Loreto em 1877!”
Pe. Dehon
Pe. Dehon
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“A Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus (Dehonianos) tem a sua origem  na experiência de fé do Padre Dehon que recebeu a graça e a missão de enriquecer a Igreja com um Instituto religioso apostólico que vivesse da sua inspiração evangélica” (cfr. Cst  1-2).

Leão Gustavo Dehon nasce em La Capelle a 14 de Março de 1843. Conclui os estudos no Politécnico de Paris, obtendo o grau de bacharel em Letras (1859) e em Ciências (1860). Em 1864, concluía o Doutoramento em Direito, na Sorbone. A 25 de Outubro, depois de uma longa viagem ao Oriente, prémio oferecido pelos que sonhavam para ele um futuro brilhante como advogado em Paris, fica em Roma, entrando para o Seminário francês de Santa Clara a fim de concretizar a sua vocação sacerdotal. É ordenado sacerdote na Basílica de S. João de Latrão, a 19 de Dezembro de 1868. Passa os seus primeiros anos de sacerdócio em S. Quintino. Anima-o um grande amor ao Coração de Jesus e um zelo apostólico pelas classes sociais mais pobres. O Pe. Dehon apercebe-se das novas necessidades que emergem do povo e intui a resposta que a dar-lhes: “Novas necessidades exigem novas iniciativas. É preciso que a Igreja saiba mostrar que não só sabe fazer almas piedosas, mas que também sabe fazer reinar a justiça de que os povos estão ávidos. É preciso que o padre se dedique a novos estudos e a novas obras...”. A sua intuição é substituir uma pastoral exclusivamente sacramental por uma pastoral espiritual e social de evangelização, ligada à promoção humana, como hoje diríamos. De facto, em 1872, cria o Patronato de S. José para os filhos dos operários; em 1874 funda um jornal, Le Conservateur de l´Aisne, e em 1877 funda um Colégio da Igreja, o Colégio S. João.

Jovem sacerdote em S. Quinto, encontra aí o ambiente adequado para fazer amadurecer as atitudes espirituais de amor para com o Coração de Jesus, em que fora iniciado quando seminarista. Associa-lhes o ideal da oblação com Cristo ao Pai, para reparar, em comunhão com Ele, os pecados próprios e alheios, e para colaborar na salvação dos homens.

Em Fevereiro de 1877, acompanha a Roma o seu Bispo, D. Thibaudier, na visita ad limina, mas também com a secreta intenção de descobrir algum novo instituto que corresponda à sua vocação. De regresso a França, a 14 de Fevereiro, o Pe. Dehon pára um dia no Loreto, celebra na Santa Casa e aí toma a decisão de criar, ele mesmo, uma nova Obra. Em carta escrita alguns anos mais tarde, em 1894, a um confrade, sublinha o acontecimento com palavras muito significativas: “Nascemos no Loreto, em 1877!”. O Ecce venio do Verbo que encarna pela salvação dos homens e o Ecce ancilla de Maria que acolhe o dom de Deus, tornam-se o ponto luminoso da sua vocação de “primeiro oblato do Coração de Jesus” e da sua “Congregação, nascida na Santa Casa do Loreto”. Ao reentrar na sua diocese, revela o seu projecto ao bispo que, a 8 de Junho, festa do Sagrado Coração de Jesus, o autoriza a fundar um novo instituto à sombra de um colégio. Assim nascem os Oblatos do Coração de Jesus, depois Sacerdotes do Coração de Jesus, e o Colégio S. João. No ano seguinte, o Pe. Dehon emite a sua profissão religiosa, a 28 de Junho de 1878, festa do Sagrado Coração de Jesus.


(Cf. Delegazione Pontificia per il Santuario della Santa Casa di Loreto, Loreto: Ordini e Congregazioni religiose, pp. 112-113).
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